
CAMINHOS PARA A 

CULTURA DE PAZ

E NÃO-VIOLÊNCIA



APRESENTAÇÃO

Este Guia foi desenvolvido a partir dos
diálogos estabelecidos com educadores/as,
famílias, crianças e adolescentes durante as
atividades de sensibilização promovidas pela
Fundação APAEB no decorrer do Projeto
Trilheiros da Paz.

Ele traz proposições de ações/práticas que
podem ser desenvolvidas nas escolas, bem
como vivenciadas pelas famílias.

O Trilheiros da Paz é um projeto elaborado e
executado pela Fundação APAEB, com apoio
do Conselho Municipal dos Direitos da Criança
e do Adolescente (CMDCA) de Valente, através
de recursos do Fundo da Infância e
Adolescência (FIA).



Calça os pés, enche a 

mochila de 

esperança e vamos 

trilhar pelos 

caminhos possíveis...



CAMINHOS POSSÍVEIS
SECRETARIAS DE EDUCAÇÃO E 

ASSISTÊNCIA SOCIAL

 Realizar curso de mediação de conflitos para escolas
e órgãos da defesa da infância e adolescência.

 Inserir na formação da Semana Pedagógica 2023 o
tema Construção da Cultura da Paz e Não-Violência,
adotando-o como eixo prioritário do processo
educativo em todas as escolas e espaços educativos.

 Designar representantes das secretarias para
participarem da Rede Municipal da Cultura da Paz,
contribuindo com a sua sustentação, dinamização e
expansão, junto com as demais instituições
interessadas.



CAMINHOS POSSÍVEIS

ESCOLAS E FAMÍLIAS

 Adotar a construção da Cultura da Paz e Não-
Violência como um eixo prioritário de seu processo
educativo:

A. Colocar o tema na proposta pedagógica;

B. Realizar formação de professores/as com o
tema Cultura da Paz e da Não-Violência,
priorizando o cuidado de quem cuida;

C. Realizar com os/as estudantes reflexões
permanentes sobre as questões da violência e
as possibilidades da construção da paz e da
não violência, tendo por base a investigação
ética.



CAMINHOS POSSÍVEIS

ESCOLAS E FAMÍLIAS

 Desenvolver como ação pedagógica atividades
comunitárias solidárias, guiadas pela cooperação e
que beneficiem a comunidade local.

 Priorizar o aprendizado da mediação de conflito pelo
diálogo: aprender a falar, argumentar, a escutar e a
respeitar.

 Criar, junto com os/as estudantes, sistemas de
divulgação permanente de notícias positivas e
inspiradoras.

 Construir espaços democráticos, onde todos/as
podem ser protagonistas e podem ter voz.

 Promover oportunidades de aprendizagem para
conhecer e gerenciar as emoções.



CAMINHOS POSSÍVEIS

ESCOLAS E FAMÍLIAS

 Promover rodas de conversa para oportunizar novos
conhecimentos a respeito da Cultura da Paz e Não-
Violência.

 Cada escola criar programa de formação de famílias e
ter a Cultura da Paz como um dos temas.

 Designar professores/as e estudantes com perfil de
conciliação para a função de mediadores de conflitos
que possam apoiar na resolução dos conflitos na
escola.

 Envolver os/as estudantes que demonstram maior
impulsividade e tendência à agressividade em tarefas
positivas na escola, como forma de ajudar a canalizar
as energias.



CAMINHOS POSSÍVEIS

ESCOLAS E FAMÍLIAS

 Criar grupos de estudantes que ajudem a escola a
manter um clima mais pacífico, que possam perceber
a iminência de conflitos e propor estratégias de
enfrentamento.

 Ter psicólogos/as nas escolas para ouvir os/as
estudantes.

 Criar grupos terapêuticos nas escolas com os/as
estudantes.

 Tornar a escuta ativa e sensível uma prática comum 
nas escolas e nas famílias.
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